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RESUMO  
Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é uma forma comum de demência, representando um desafio 
crescente para a saúde pública devido ao envelhecimento da população. A atividade física tem sido 
estudada como uma intervenção potencial na prevenção e tratamento da DA. Objetivo: Esta revisão de 
literatura busca demonstrar o papel da atividade física na prevenção da progressão da DA. Métodos: 
Esta revisão bibliográfica foi conduzida por meio de uma busca sistemática na literatura científica 
publicada nos últimos 20 anos, abrangendo o período de 2004 a 2024, utilizando critérios de inclusão 
e exclusão específicos, e as bases de dados eletrônicas: PubMed, Web of Science, Scopus e Google 
Scholar. Resultados e Discussão: Evidências consistentes demonstraram uma associação inversa 
entre atividade física e risco de desenvolvimento de DA, com benefícios adicionais na função cognitiva 
em pacientes diagnosticados com a doença. Mecanismos neurobiológicos, como a redução da 
inflamação e a promoção da neuroplasticidade, podem contribuir para esses efeitos benéficos. No 
entanto, a adesão a programas de exercícios permanece um desafio, especialmente em populações 
vulneráveis. Conclusão: A atividade física emerge como uma intervenção promissora na prevenção e 
tratamento da DA, com potencial para melhorar a saúde cerebral e a qualidade de vida. Estratégias 
integradas e personalizadas são necessárias para maximizar os benefícios da atividade física em 
populações vulneráveis, destacando a importância de abordagens colaborativas entre profissionais de 
saúde. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade física. Exercício físico. Prevenção. Doença de Alzheimer. Saúde 
cerebral. 
 
ABSTRACT  
Introduction: Alzheimer's disease (AD) is a common form of dementia and represents a growing public 
health challenge due to the aging of the population. Physical activity has been studied as a potential 
intervention in the prevention and treatment of AD. Objective: This literature review seeks to demonstrate 
the role of physical activity in preventing the progression of AD. Methods: This literature review was 
conducted through a systematic search of scientific literature published in the last 20 years, covering the 
period from 2004 to 2024, using specific inclusion and exclusion criteria, and electronic databases: 
PubMed, Web of Science, Scopus and Google Scholar. Results and Discussion: Consistent evidence 
has shown an inverse association between physical activity and the risk of developing AD, with additional 
benefits in cognitive function in patients diagnosed with the disease. Neurobiological mechanisms, such 
as reducing inflammation and promoting neuroplasticity, may contribute to these beneficial effects. 
However, adherence to exercise programs remains a challenge, especially in vulnerable populations. 
Conclusion: Physical activity is emerging as a promising intervention in the prevention and treatment of 
AD, with the potential to improve brain health and quality of life. Integrated and personalized strategies
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are needed to maximize the benefits of physical activity in vulnerable populations, highlighting the 
importance of physical activity in the treatment of AD. 
 
KEYWORDS: Physical activity. Physical exercise. Prevention. Alzheimer's disease. Brain health. 
 
RESUMEN   
Introducción: La enfermedad de Alzheimer (EA) es una forma común de demencia y representa un reto 
creciente para la salud pública debido al envejecimiento de la población. La actividad física se ha 
estudiado como posible intervención en la prevención y el tratamiento de la EA. Objetivo: Esta revisión 
bibliográfica pretende demostrar el papel de la actividad física en la prevención de la progresión de la 
EA. Métodos: Esta revisión bibliográfica se realizó mediante una búsqueda sistemática de la literatura 
científica publicada en los últimos 20 años, abarcando el período comprendido entre 2004 y 2024, 
utilizando criterios específicos de inclusión y exclusión, y bases de datos electrónicas: PubMed, Web 
of Science, Scopus y Google Scholar. Resultados y Discusión: Evidencias consistentes han demostrado 
una asociación inversa entre la actividad física y el riesgo de desarrollar EA, con beneficios adicionales 
en la función cognitiva en pacientes diagnosticados con la enfermedad. Los mecanismos 
neurobiológicos, como la reducción de la inflamación y la promoción de la neuroplasticidad, pueden 
contribuir a estos efectos beneficiosos. Sin embargo, la adherencia a los programas de ejercicio sigue 
siendo un reto, especialmente en poblaciones vulnerables. Conclusión: La actividad física se perfila 
como una intervención prometedora en la prevención y el tratamiento de la EA, con el potencial de 
mejorar la salud cerebral y la calidad de vida. Se necesitan estrategias integradas y personalizadas 
para maximizar los beneficios de la actividad física en poblaciones vulnerables, destacando la 
importancia de la actividad física en el tratamiento de la EA.  
 
PALABRAS CLAVE: Actividad física. Ejercicio físico. Prevención. Enfermedad de Alzheimer. Salud 
cerebral. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

A doença de Alzheimer (DA) é uma das formas mais comuns de demência, caracterizada pela 

deterioração progressiva das funções cognitivas e da capacidade funcional, afetando milhões de 

pessoas em todo o mundo (Zeisel; Bennet; Fleming, 2020). Com o aumento da expectativa de vida da 

população, a prevalência da DA tem aumentado significativamente, representando um desafio 

crescente para os sistemas de saúde e para a sociedade em geral (Lynch, 2019).  

A atividade física tem sido amplamente investigada como uma intervenção potencialmente 

eficaz na prevenção e no manejo da DA (Masoumi, 2018). Estudos epidemiológicos têm 

consistentemente demonstrado uma associação inversa entre a atividade física regular e o risco de 

desenvolvimento de demência, incluindo a DA (Norton et al., 2014; Reitz; Mayeux, 2014). Essa 

associação sugere que a promoção de estilos de vida ativos pode desempenhar um papel crucial na 

redução do ônus da DA na população idosa (Zeisel; Bennet; Fleming, 2020). 

Além do impacto na redução do risco de desenvolvimento da doença, a atividade física tem 

sido associada a benefícios significativos na função cognitiva e na qualidade de vida em indivíduos 

diagnosticados com DA (Ming et al., 2020). Estudos clínicos têm demonstrado que programas de 

exercícios físicos podem retardar a progressão da deterioração cognitiva em pacientes com DA leve a 

moderada (Forbes et al., 2015; Öhman et al., 2016). Esses são achados que destacam o potencial da 
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atividade física não apenas como uma medida preventiva, mas também como uma forma de 

intervenção terapêutica para indivíduos já afetados pela doença. 

Os mecanismos pelos quais a atividade física exerce seus efeitos benéficos na prevenção e no 

tratamento da DA ainda não estão completamente elucidados (Machado, Carvalh0 e Da Rocha 

Sobrinho, 2020). No entanto, evidências emergentes sugerem que o exercício pode influenciar 

múltiplos processos fisiológicos e neurobiológicos associados à patogênese da doença, incluindo a 

redução da inflamação, a promoção da neuroplasticidade e a modulação dos sistemas de 

neurotransmissores (Cotman et al., 2007; Erickson et al., 2011). Compreender esses mecanismos é 

essencial para otimizar as estratégias de intervenção baseadas em atividade física, diante disso, essa 

revisão de literatura busca demonstrar o papel da atividade física na prevenção da progressão da DA. 

 
METÓDOS 
 

Esta revisão bibliográfica foi conduzida por meio de uma busca sistemática na literatura 

científica publicada nos últimos 20 anos, abrangendo o período de 2004 a 2024. Utilizaram-se as 

seguintes bases de dados: PubMed, Web of Science, Scopus e Google Scholar. Os critérios de inclusão 

foram definidos como segue: (1) estudos originais e revisões publicados em periódicos científicos 

revisados por pares; (2) idioma inglês, português ou espanhol; (3) investigação do papel da atividade 

física na prevenção da progressão da doença de Alzheimer; e (4) contribuição para uma compreensão 

mais abrangente dos efeitos da atividade física na saúde cerebral e na progressão da doença de 

Alzheimer. Os critérios de exclusão foram aplicados para eliminar estudos que não atendiam aos 

objetivos específicos desta revisão, incluindo relatórios de caso, editoriais, comentários e estudos com 

foco exclusivo em outras condições médicas que não a doença de Alzheimer. 

A estratégia de busca combinou termos relacionados à atividade física e doença de Alzheimer, 

utilizando o operador booleano “AND”, para aumentar a sensibilidade da busca. As palavras-chave 

incluíram "atividade física", "exercício físico", "prevenção", "doença de Alzheimer" e "saúde cerebral". 

Após a busca inicial, os títulos e resumos foram avaliados de acordo com os critérios de inclusão e 

exclusão. Dos estudos inicialmente identificados, a distribuição por bases de dados foi a seguinte: 

PubMed (215 artigos), Web of Science (200 artigos), Scopus (180 artigos) e Google Scholar (210 

artigos). Após a triagem dos títulos e resumos, 805 estudos foram selecionados para leitura completa. 

Dos estudos completos analisados, 61 preencheram todos os critérios de inclusão e foram incluídos na 

amostra final para análise detalhada e síntese dos resultados. 
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Imagem 1: Fluxograma representando a metodologia científica utilizada no estudo 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Prevalência e Impacto da Doença de Alzheimer (DA) 
 

A doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa que representa um desafio 

global para os sistemas de saúde e a qualidade de vida dos indivíduos afetados (Xiao, 2023). Com o 

envelhecimento da população, a prevalência da DA continua a aumentar, destacando a necessidade 

urgente de estratégias eficazes de prevenção e tratamento (Livingston et al., 2020). Estudos 

epidemiológicos têm ressaltado o impacto substancial da DA não apenas em termos de custos de 

saúde, mas também na carga emocional para os pacientes e seus cuidadores (Brookmeyer et al., 2020; 

Zhang et al., 2021). 

Recentemente, a relação entre atividade física e saúde cerebral tem sido objeto de investigação 

intensiva, especialmente no contexto da prevenção e manejo da DA (NIU et al., 2017). Pesquisas 

longitudinais têm consistentemente demonstrado uma associação inversa entre a atividade física 

regular e o risco de desenvolvimento de demência, incluindo a DA (Trevisan et al., 2019; Hamer; Chida, 

2009). Além disso, intervenções baseadas em atividade física têm sido associadas a melhorias 

significativas na função cognitiva em pacientes com DA (Lam et al., 2012; Kivipelto et al., 2020), 

ressaltando o potencial terapêutico dessa abordagem. 
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Os mecanismos pelos quais a atividade física exerce seus efeitos benéficos na DA estão sendo 

cada vez mais elucidados. Estudos sugerem que a atividade física pode modular processos 

neurobiológicos como a neuroinflamação, neuroplasticidade e neurotransmissão, contribuindo para a 

proteção do cérebro contra os efeitos deletérios da DA (Brown et al., 2013; Northey et al., 2018). 

Compreender esses mecanismos é essencial para o desenvolvimento de estratégias de intervenção 

mais eficazes e direcionadas para a DA. 

 
Evidências da Associação entre Atividade Física e DA 
 

A relação entre atividade física e o risco de desenvolvimento de doença de Alzheimer (DA) tem 

sido amplamente investigada na literatura científica, com evidências consistentes apontando para uma 

associação inversa entre esses dois fatores (De La Rosa et al., 2020). Estudos longitudinais têm 

corroborado essa associação, demonstrando que níveis mais elevados de atividade física estão 

associados a um menor risco de incidência de demência, incluindo a DA (Lopez-Ortiz et al., 2021; Cass, 

2017). Essas descobertas sugerem que a promoção de estilos de vida ativos pode desempenhar um 

papel crucial na redução do risco de desenvolvimento da DA, destacando a importância da atividade 

física como uma intervenção preventiva potencialmente poderosa. 

Além da associação entre atividade física e risco de desenvolvimento de DA, estudos têm 

examinado os efeitos da atividade física na progressão da doença em indivíduos já diagnosticados. 

Resultados de pesquisas clínicas indicam que programas de exercícios físicos adaptados podem 

retardar a deterioração cognitiva em pacientes com DA leve a moderada, proporcionando benefícios 

significativos na função cognitiva e na qualidade de vida (Forbes et al., 2015; Öhman et al., 2016). 

Esses achados reforçam a importância da atividade física não apenas como medida preventiva, mas 

também como uma intervenção terapêutica complementar para indivíduos afetados pela DA. 

Além dos benefícios diretos na redução do risco e na progressão da DA, a atividade física pode 

influenciar uma variedade de outros fatores de saúde que estão associados ao desenvolvimento da 

doença. Por exemplo, a atividade física regular pode promover a saúde cardiovascular, controlar os 

níveis de glicose no sangue e reduzir a inflamação sistêmica, todos os quais são fatores de risco 

conhecidos para a DA (Livingston et al., 2020). Portanto, os efeitos benéficos da atividade física na 

saúde geral podem indiretamente contribuir para a prevenção e o manejo da DA. 

Além dos efeitos diretos na função cognitiva, a atividade física pode proporcionar benefícios 

adicionais aos pacientes com DA por meio de mecanismos indiretos. Por exemplo, a atividade física 

regular tem sido associada a melhorias na saúde cardiovascular, controle dos níveis de glicose no 

sangue e redução da depressão e ansiedade, todos os quais podem afetar positivamente a função 

cognitiva em pacientes com DA (Zhang et al., 2022). Além disso, a participação em programas de 

exercícios físicos pode promover interações sociais e engajamento comunitário, fatores que contribuem 

para o bem-estar psicossocial dos pacientes (Silva et al., 2019). 
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É importante ressaltar que os benefícios da atividade física na função cognitiva podem ser 

observados em diferentes estágios da doença, desde os estágios iniciais até os mais avançados 

(Rolland et al., 2007). Embora os programas de exercícios possam precisar ser adaptados às 

necessidades e capacidades individuais dos pacientes em estágios mais avançados da DA, estudos 

sugerem que mesmo atividades simples, como caminhar, podem proporcionar benefícios significativos 

na função cognitiva e no bem-estar geral dos pacientes (Rolland et al., 2007). 

 
Mecanismos Neurobiológicos Subjacentes aos Benefícios da Atividade Física na DA 
 

Os mecanismos neurobiológicos subjacentes aos benefícios da atividade física na doença de 

Alzheimer (DA) têm sido objeto de intensa investigação, com evidências crescentes sugerindo uma 

interação complexa entre o exercício e processos fisiológicos cerebrais. Estudos como os de Cotman, 

Berchtold e Christine (2007) e Erickson et al., (2011) têm destacado que a atividade física pode modular 

a expressão de genes relacionados à neuroplasticidade, promovendo a formação de novas conexões 

neuronais e fortalecendo as redes cerebrais. Essa plasticidade cerebral é crucial para a adaptação do 

cérebro a estímulos externos, facilitando a aprendizagem e a memória, processos que podem ser 

comprometidos na DA (Isso-Markku et al., 2022). 

Além disso, a atividade física tem sido associada à promoção da angiogênese cerebral, o 

processo de formação de novos vasos sanguíneos no cérebro (Ren; Xiao, 2023). Aumentar o 

suprimento sanguíneo para o cérebro pode melhorar a oxigenação e o transporte de nutrientes, 

proporcionando um ambiente mais propício para a função cerebral saudável. Isso é especialmente 

relevante na DA, onde a diminuição do fluxo sanguíneo cerebral está associada ao comprometimento 

cognitivo (Ren; Xiao, 2023). 

Além disso, a atividade física tem sido implicada na redução da neuroinflamação, um processo 

patológico comum na DA que contribui para a progressão da doença (Mcgurran, 2019). O exercício 

regular tem sido associado à modulação dos processos inflamatórios no cérebro, incluindo a diminuição 

da produção de citocinas pró-inflamatórias e o aumento de fatores anti-inflamatórios, resultando em um 

ambiente menos propenso à neurodegeneração (Andrade-Guerrero et al., 2023). 

 
Efeitos da Atividade Física na Redução da Inflamação e Estresse Oxidativo 
 

A inflamação crônica e o estresse oxidativo são processos patológicos comuns na progressão 

da doença de Alzheimer (DA), desempenhando um papel significativo na neurodegeneração e no 

declínio cognitivo (Heneka et al., 2015). Estudos como os de Gomes da Silva et al., (2013) e De Melo 

Coelho et al., (2013) têm sugerido que a atividade física regular pode exercer efeitos benéficos na 

redução desses processos prejudiciais. A prática regular de exercícios tem sido associada à diminuição 

da produção de citocinas pró-inflamatórias, como interleucina-6 (IL-6) e fator de necrose tumoral alfa 

(TNF-α), e ao aumento da atividade antioxidante no cérebro. 
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A atividade física pode modular a resposta inflamatória do organismo, resultando em uma 

redução da inflamação crônica associada à DA. O exercício tem sido relatado como capaz de regular 

a expressão de genes inflamatórios, suprimindo a produção de citocinas pró-inflamatórias e 

promovendo um ambiente anti-inflamatório no cérebro (Gomes da Silva et al., 2013). Além disso, a 

atividade física aumenta a produção de citocinas anti-inflamatórias, como interleucina-10 (IL-10), que 

podem ajudar a modular a resposta imunológica e reduzir a neuroinflamação (Paillard, 2015). 

Além dos efeitos anti-inflamatórios, a atividade física também pode combater o estresse 

oxidativo, um processo que está intimamente ligado à neurodegeneração na DA (Heneka et al., 2015). 

O estresse oxidativo resulta do desequilíbrio entre a produção de radicais livres e a capacidade 

antioxidante do organismo, levando ao dano celular e à morte neuronal (Wang et al., 2023). Estudos 

têm demonstrado que a prática regular de exercícios aumenta a atividade antioxidante no cérebro, 

protegendo contra o dano oxidativo e contribuindo para a preservação da função cerebral (Pahlavani, 

2023). 

 
Promoção da Neuroplasticidade e Formação de Novas Sinapses 
 

A neuroplasticidade, um processo fundamental para a adaptação e reorganização do cérebro 

em resposta a estímulos ambientais, desempenha um papel crucial na manutenção da função cerebral 

saudável e pode ser comprometida na doença de Alzheimer (DA) (Holtmaat; Svoboda, 2009). Estudos, 

como os de Voss et al., (2013) e Intlekofer e Cotman (2013), têm destacado que a atividade física 

regular está associada à promoção da neuroplasticidade. A prática de exercícios estimula a formação 

de novas sinapses e a sobrevivência de neurônios, especialmente no hipocampo e em outras áreas do 

cérebro relacionadas à memória e ao aprendizado (Lynch, 2019). 

A promoção da neuroplasticidade pelo exercício físico pode ter implicações significativas para 

a prevenção e o tratamento da DA (Chandra, Sisodia e Vassar, 2023). A formação de novas sinapses 

e a reorganização neural facilitadas pela atividade física podem ajudar a compensar os danos neuronais 

associados à doença, preservando assim a função cognitiva em indivíduos em risco de desenvolver ou 

já diagnosticados com DA (Fernández-Calle et al., 2022). Além disso, a neuroplasticidade induzida pelo 

exercício pode facilitar a adaptação do cérebro a mudanças patológicas, como a deposição de placas 

de beta-amiloide e emaranhados de proteína tau, características distintivas da DA (Baranowski et al., 

2020).  

Estudos em modelos animais e humanos têm demonstrado que a atividade física pode modular 

a expressão de genes relacionados à neuroplasticidade, promovendo assim a sobrevivência e a 

integração de novos neurônios no circuito cerebral (Mee-Inta; Zhao; Kuo, 2019). Esses achados 

sugerem que o exercício regular não apenas preserva a função cerebral existente, mas também pode 

promover a plasticidade neural e a regeneração neuronal, oferecendo assim uma estratégia 

potencialmente eficaz para mitigar os efeitos da DA (Sujkowski et al., 2022). 
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Modulação dos Sistemas de Neurotransmissores 
 

A modulação dos sistemas de neurotransmissores é um dos mecanismos pelos quais a 

atividade física pode influenciar positivamente a função cerebral e o bem-estar emocional em pacientes 

com doença de Alzheimer (DA). Estudos, como os de Dishman et al. (2006) e Greenwood et al. (2011), 

têm demonstrado que a atividade física regular está associada a um aumento na liberação de 

neurotransmissores, como dopamina e serotonina. Esses neurotransmissores desempenham papéis 

essenciais na regulação do humor, da cognição e do comportamento, e sua modulação pode contribuir 

para os benefícios observados na função cognitiva e no bem-estar emocional em pacientes com DA 

(Dishman et al., 2006; Greenwood., 2011). 

A dopamina, por exemplo, está envolvida em processos cognitivos, como atenção, aprendizado 

e memória, e sua liberação aumentada pela atividade física pode melhorar essas funções em pacientes 

com DA (Dishman et al., 2006). Além disso, a dopamina está associada à motivação e ao prazer, e seu 

aumento pode incentivar os pacientes a se engajarem mais em atividades cognitivamente estimulantes, 

como jogos mentais e interações sociais, que também são benéficas para a função cerebral (Deslandes 

et al., 2009). 

A serotonina, por sua vez, desempenha um papel importante na regulação do humor e na 

redução do estresse e da ansiedade (Zong et al., 2022). A atividade física tem sido associada ao 

aumento dos níveis de serotonina no cérebro, o que pode contribuir para a melhoria do humor e do 

bem-estar emocional em pacientes com DA (Mahalakshmi et al., 2020). Esses efeitos positivos da 

atividade física na modulação dos sistemas de neurotransmissores podem ter implicações significativas 

para a qualidade de vida dos pacientes, ajudando a mitigar os sintomas depressivos e a ansiedade 

frequentemente associados à DA (Wu et al., 2020). 

Além disso, a modulação dos sistemas de neurotransmissores pela atividade física pode ter 

efeitos neuroprotetores, protegendo os neurônios contra os danos causados pelo estresse oxidativo e 

neuroinflamação associados à DA (Dishman et al., 2006). Isso sugere que os benefícios da atividade 

física na função cognitiva e no bem-estar emocional podem ser mediados, em parte, por sua 

capacidade de regular os sistemas de neurotransmissores e promover a neuroproteção no cérebro de 

pacientes com DA. 

 
Adesão e Implementação de Programas de Exercícios em Populações Vulneráveis 
 

A adesão e implementação de programas de exercícios em populações vulneráveis, como 

idosos e indivíduos com doença de Alzheimer (DA), são desafios importantes a serem enfrentados para 

maximizar os benefícios da atividade física nessas comunidades. Estudos, incluindo o de McAuley et 

al., (2011), destacam que, embora os benefícios da atividade física sejam amplamente reconhecidos, 

a adesão a programas de exercícios continua sendo um obstáculo significativo. Isso é especialmente 
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verdadeiro em populações vulneráveis, onde existem barreiras adicionais, como limitações físicas, 

cognitivas e socioeconômicas, que podem dificultar a participação regular em atividades físicas. 

Uma abordagem eficaz para promover a atividade física em populações vulneráveis é a 

implementação de programas adaptados às suas necessidades específicas. Programas de exercícios 

para idosos e indivíduos com DA devem ser cuidadosamente projetados levando em consideração 

fatores como capacidade física, cognitiva e motivação. Intervenções que oferecem variedade de 

atividades, suporte social, supervisão adequada e feedback individualizado têm mostrado maior 

eficácia na promoção da adesão e na melhoria da saúde física e mental nessas populações (Gine-

Garriga et al., 2010; Rosendahl et al., 2008). 

Além disso, estratégias de educação e conscientização sobre os benefícios da atividade física 

e a importância de um estilo de vida ativo podem desempenhar um papel crucial na promoção da 

adesão a programas de exercícios em populações vulneráveis (McAuley et al., 2011).  A inclusão de 

familiares e cuidadores no processo de implementação dos programas de exercícios também pode ser 

benéfica, fornecendo apoio emocional e prático aos participantes e incentivando sua participação 

regular nas atividades físicas. 

 
Abordagem Multifatorial na Prevenção e Tratamento da DA 
 

Abordagens multifatoriais na prevenção e tratamento da doença de Alzheimer (DA) são 

essenciais dada a complexidade e natureza multifacetada da doença (Winblad et al., 2016). A atividade 

física, embora desempenhe um papel significativo, é apenas um componente de um estilo de vida 

saudável que aborda vários aspectos da saúde física e mental. Estudos, como os de Livingston et al. 

(2020) e Guzman-Martinez et al., (2021), enfatizam que estratégias integradas que combinam atividade 

física com outros fatores, como dieta adequada, controle do estresse, sono adequado e estimulação 

cognitiva, podem ser mais eficazes na redução do risco de desenvolvimento e na progressão da DA. 

Essa abordagem multifatorial reconhece que a DA é influenciada por uma interação complexa 

de fatores genéticos, ambientais e de estilo de vida (Khalsa, 2015). Ao adotar uma estratégia holística 

que aborda vários desses fatores, é possível criar um ambiente propício para a manutenção da saúde 

cerebral e a redução do risco de desenvolvimento da doença (Mcgurran et al., 2019). A atividade física, 

por exemplo, pode ser combinada com uma dieta rica em antioxidantes e ácidos graxos ômega-3, 

conhecidos por seus efeitos neuroprotetores, além de estratégias de gerenciamento do estresse, como 

meditação e relaxamento, que podem reduzir a carga neuroinflamatória no cérebro (Barnard et al., 

2014; Rehfeld et al., 2017). 

Além disso, a estimulação cognitiva, por meio de atividades que desafiam o cérebro, como 

quebra-cabeças, jogos mentais e aprendizado de novas habilidades, pode complementar os efeitos 

benéficos da atividade física na preservação da função cognitiva e na plasticidade cerebral (Hsu et al., 

2018). Ao integrar esses diferentes aspectos em um plano de cuidados abrangente, é possível 
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maximizar os benefícios para a saúde cerebral e reduzir o risco de desenvolvimento da DA ao longo 

do tempo. 

 
CONSIDERAÇÕES  
 

Em conclusão, esta revisão bibliográfica destacou a importância da atividade física na 

prevenção e no tratamento da doença de Alzheimer (DA), bem como a necessidade de abordagens 

multifatoriais para maximizar os benefícios para a saúde cerebral. Evidências consistentes da literatura 

científica demonstraram que a atividade física regular está associada a uma redução no risco de 

desenvolvimento da DA, além de benefícios significativos na função cognitiva e na qualidade de vida 

em pacientes diagnosticados com a doença.  

Além disso, foram discutidos os mecanismos neurobiológicos subjacentes aos efeitos 

benéficos da atividade física na DA, incluindo a redução da inflamação, a promoção da 

neuroplasticidade e a modulação dos sistemas de neurotransmissores. No entanto, para alcançar 

resultados ótimos, é fundamental considerar abordagens integradas que abordem diversos aspectos 

da saúde, como dieta adequada, controle do estresse, sono adequado e estimulação cognitiva. 

A implementação bem-sucedida de programas de exercícios em populações vulneráveis, como 

idosos e indivíduos com DA, continua sendo um desafio, mas estratégias adaptadas e personalizadas 

podem aumentar a adesão e maximizar os benefícios para a saúde cerebral. Por fim, enfatizou-se a 

importância de uma abordagem colaborativa entre profissionais de saúde de diversas áreas para 

desenvolver planos de tratamento individualizados e abrangentes, que considerem as necessidades e 

preferências específicas de cada paciente. 
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